ARTE CÊNICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
REGIANI, Rosana Silvia Borba

SILVA, Danielle Ayres
 

RESUMO
Este artigo propõe uma reflexão teórica sobre a importância da arte cênica na escola. Tem como objetivo propor uma reflexão sobre a integração das atividades artísticas em associação as demais atividades escolares. Artes cênicas é uma ferramenta da arte terapia, que tem o objetivo de resgatar crianças e adolescentes de forma social. O teatro na escola possibilita as crianças se socializar, participar do grupo de forma cooperativa. A partir dessas ideias, investigaremos qual a melhor forma de resgatar os jovens para o interesse cultural com técnicas didáticas ligadas a artes cênicas e arte terapia. 
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ABSTRACT 

This article proposes a theoretical reflection on the importance of performing art in school. Aims to propose a reflection on the integration of artistic activities in association other school activities. Performing Arts is an art therapy tool, which aims to rescue children and adolescents of social form. The theater at school allows children to socialize, participate in cooperative group. From these ideas, we will investigate how best to rescue young people for the cultural interest with teaching skills related to performing arts and art therapy
Keywords: Performing Art, Early Childhood Education, Art Therapy, Theater.
1.0 INTRODUÇÃO

O papel das escolas na educação nesse novo milênio tem se tornado mais amplo. Antigamente a escola tinha a função apenas de ensinar. Hoje em dia esse conceito mudou um pouco. Há a necessidade de construir uma escola voltada para a formação de cidadãos.

A escola deve despertar nos alunos a capacidade de compreender e atuar no mundo em que vive. 
Souza e Souza (2008), diz que a escola é o lugar para o ensino-aprendizagem dos valores, e tem por uma das finalidades o desenvolvimento pleno do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o mundo, estimulando o desenvolvimento virtudes necessárias para a vida em sociedade.
A arte possibilita ao aluno uma relação com o meio social de forma prazerosa. O teatro e os exercicíos de Arte Cênicas, são ferramentas importantes que aliados a prática de Arte Terapia e Psicopedagogia, são capazes de  fazer com que aluno interaja com seus colegas de forma prazerosa ajudando a enfrentar problemas de relacionamento. 
Entretanto o teatro nas escolas ainda é visto como atividades extra curriculares, que são aplicadas apenas em datas comemorativas. 
Veremos a partir de um estudo bibliográfico, a importância que o desenvolvimento de Artes Cênicas na escola pode trazer no processo de ensino
-aprendizagem. 

2.0 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
2.1 Arte Cênica 
Em geral, uma arte é a capacidade de criar algo. Quando se trata de artes cênicas falamos sobre as criações onde o artista faz parte do trabalho. (Em: < http://edukavita.blogspot.com.br/2015/01/conceito-e-definicao-de-artes-cenicas.html>. Acesso em  23 junho 2015.)
Pela sua natureza artes cênicas são efêmeras, ou seja, que não duram mais tempo, ao invés de quem leva a sua execução. (Em: < http://edukavita.blogspot.com.br/2015/01/conceito-e-definicao-de-artes-cenicas.html>. Acesso em  23 junho 2015.)
O teatro é uma invenção humana bem antiga, e seu surgimento está intimamente ligado com o surgimento do homem e sua necessidade de se comunicar. Talvez porque o ser humano é o único animal capaz de se observer. (SILVEIRA, 2008). 

Arte Cênica é uma forma de arte apresentada em um palco ou lugar destinado a espectadores. O palco é compreendido como qualquer local onde acontece uma representação, sendo assim, estas podem acontecer tanto em praças como em ruas. (LOPES, 2015, p. 01). 
Lopes (2015), diz que a arte Cênica abrange o estudo e a prática de toda forma de expressão que necessita de uma representação, como o teatro, a música ou a dança.

De acordo com Miranda (2015), a arte cênica pode ser chamada também de arte performativa. Ela é classificada em 4 classes: ópera, teatro, dança e circo.

A ópera é a encenação de um drama combinado com música. O drama utiliza elementos teatrais, como vestuário, cenografia e atuação. Só que ao invés de se falar, a letra é cantada. Os cantores são acompanhados por grupos musicais. (MIRANDA, 2015, P. 01). 

O teatro é desenvolvido por um ator ou um conjunto de atores que interpretam uma história para um público. Os espetáculos têm como objetivo despertar o sentimento dos espectadores. (MIRANDA, 2015, P. 01).

A dança é a expressão artística corporal. Ela é caracterizada pelo uso do corpo, que realiza movimentos ensaiados ou improvisados. A dança normalmente é acompanhada por um ritmo musical. (MIRANDA, 2015, P. 01).

O circo é uma companhia que reúne artistas de especialidades muito diferentes. Nesse conjunto há malabaristas, palhaços, acrobatas, equilibristas, domadores entre outros. O circo é organizado em um picadeiro circular. Suas apresentações costumam acontecer debaixo de uma grande lona. (MIRANDA, 2015, P. 01).

2.2 O ensino de Arte no Brasil 

Artes têm sido uma matéria obrigatória em escolas primárias e secundárias no Brasil há muitos anos. 

De acordo com Arcoverde (2008), a história do Teatro Infantil no Brasil teve um início catequético e jesuítico. Começou com o Padre Anchieta e o Padre Manoel da Nóbrega, que o utilizavam como forma auxiliar, didática e pedagógica, de catequese.
Foi a partir da década de 70 que o teatro-infantil passou a ser visto também como uma atividade artística. Assim, o teatro infantil passou a apresentar duas modalidades: o teatro com uma função pedagógica, visão que historicamente já vinha sendo abordada, referindo-se ao desenvolvimento da criança na realização de atividades de teatro e a outra dimensão que tem sido analisada é o teatro como uma atividade artística, a história do teatro como uma história da cultura, as características e função do teatro em cada período histórico. (ARCOVERDE, 2008, p. 601). 
Nos anos de 1980, teve início o Movimento de Arte-Educação, o qual mobilizou parte dos professores de artes do ensino formal e informal, a fim de discutir as metodologias no ensino da arte e a função desta. (SIEBERTe CHIARELLI, 2004, p. 5).
 O movimento ganhou força, quando em 1988, tiveram início as discussões para a Nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e no qual, a referida lei retiraria a obrigatoriedade do ensino de artes, até então, titulado de Educação Artística, o que acabou não ocorrendo. (SIEBERTe CHIARELLI, 2004, p. 5). 
Durante muitos anos se reproduziu um ensino pautado no modelo de uma sociedade capitalista, onde o objetivo principal é o consumo em série e o lucro por parte de um grupo bem reduzido da sociedade, e nesse contexto, a escola serviu de reprodutora deste sistema, onde a formação do ser só tem ênfase no âmbito profissional, deixando de lado a formação pessoal, artística e, enquanto cidadão, a sua integridade. (NASCIMENTO, 2000, p. 03). 
Só a partir do século XIX, inicia-se a formação do profissional em arte através de instituições de ensino, tendo como marco principal no Brasil a criação da Academia de Belas-Artes no Rio de Janeiro. (NASCIMENTO, 2000, P. 05).
A partir daí, a educação escolar em arte vem sendo marcada pelas várias tendências pedagógicas que permeiam o ensino no Brasil, dentre as quais ressaltamos: a Pedagogia Tradicional, a Pedagogia da Escola Nova e a Pedagogia Tecnicista. (NASCIMENTO, 2000, P. 05).

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Nacional - LDB nº 9.394/96 no Artigo 26, inciso 2º, estabelece a obrigatoriedade do Ensino de Arte na Educação Básica, que compreende a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio, legitimando a Arte enquanto Área Curricular. (NASCIMENTO, 2000, P. 04). 
Para Dinelly (2015), o professor é o instrumento principal para as transformações no Ensino de arte, ele é o diferencial, o colaborador para a eficácia do bom aproveitamento dos conteúdos. 

Dinelly (2015), diz que a arte produzida pelos artistas e a função da arte na escola são objetos de estudos diferenciados, embora estejam intimamente entrelaçados. 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento artístico e da percepção estética, que caracterizam um modo próprio de ordenar e dar sentido à experiência humana: o aluno desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação, tanto ao realizar formas artísticas quanto na ação de apreciar e conhecer as formas produzidas por ele e pelos colegas, pela natureza e nas diferentes culturas. (DINELLY, 2015, p. 03). 

2.3 Arte Cênica na escola 
Os Parâmetros Curriculares Nacionais buscam identificar os diversos argumentos sobre a importância do conhecimento artístico. A abordagem dramática na educação admite a importância do teatro infantil e considera-o como base da educação criativa. (ARCOVERDE, 2008, p. 602).
Trabalhar com o teatro na sala de aula, não apenas fazer os alunos assistirem as peças, mas representá-las, inclui uma série de vantagens obtidas: o aluno aprende a improvisar, desenvolve a oralidade, a expressão corporal, a impostação de voz, aprende a se entrosar com as pessoas, desenvolve o vocabulário, trabalha o lado emocional, desenvolve as habilidades para as artes plásticas (pintura corporal, confecção de figurino e montagem de cenário), oportuniza a pesquisa, desenvolve a redação, trabalha a cidadania, religiosidade, ética, sentimentos, interdisciplinaridade, incentiva a leitura, propicia o contato com obras clássicas, fábulas, reportagens; ajuda os alunos a se desinibirem-se e adquirirem autoconfiança, desenvolve habilidades adormecidas, estimula a imaginação e a organização do pensamento. Enfim, são incontáveis as vantagens em se trabalhar o teatro em sala de aula. (ARCOVERDE, 2008, p. 601)
O teatro na escola, de acordo com os PCNS, tem o intuito de que o aluno desenvolva um maior domínio do corpo, tornando-o expressivo, um melhor desempenho na verbalização, uma melhor capacidade para responder às situações emergentes e uma maior capacidade de organização de domínio de tempo. (ARCOVERDE, 2008, p. 602).
O teatro estimula o indivíduo no seu desenvolvimento mental e psicológico. Mas apesar disso, o teatro é arte, arte que precisa ser estudada não apenas em níveis pedagógicos, mas também como uma atividade artística que tem as suas características como tal. (ARCOVERDE, 2008, p. 602).

É na escola onde a criança é estimulada a conhecer e explorar o mundo, onde ela se socializa com outras crianças, aprende a dividir a compartilhar brinquedos e o carinho das pessoas que elas gostam, tendo a convivência com a diversidade, contribuindo para a construção do seu processo de aprendizagem. (SANTOS E SANTOS, 2012, p. 7)

 Por isso é importante que as escolas tenham uma proposta pedagógica para compreender a atividade teatral, como ação pedagógica para o desenvolvimento da criança na sua socialização e assim desperta uma consciência critica que se reflita no cidadão do futuro. (SANTOS E SANTOS, 2012, p. 7). 
2.4 A Arte Cênica como instrumento de aprendizado

A arte cênica é profundamente motivadora para crianças e adolescentes, ela os afeta nos aspctos cognitivos, emocionais, motores e sociais. Demanda um alto grau de atenção e concentração, estimula memória e percepção, mobiliza a capacidade de jogo com as palavras, fomenta a imaginação e a expressividade. (MARGONI, 2014, p. 28). 

 Entretanto, a criança tem necessidade de incentivo e anseia por alguma forma de incentivo e retorno com relação às suas realizações, esta fase deve ser suprida, não podendo ser suprimida ou desconsiderada. (MARGONI, 2014, p. 28).

 Não basta impor metas, estabelecer objetivos, ou impeli-la à espontaneidade intuitiva, toda ação dever gerar comumente alguma reação positiva para a criança, advinda de sua conquista e super ação, um resultado que ela possa entender como algo frutífero e prazeroso. (MARGONI, 2014, p. 28).
Margoni acredita que: 

O simples fato de representar um personagem em uma peça ou exercício cênico, faz com que o aluno desfrute da possibilidade de experimentar sensações que fazem parte de uma vivência que não é a dele, mas sim de uma personalidade que ele incorpora no ato da dramatização, compartilhando tal vivência e introduzindo-a neste momento à sua própria vida. Criando maneiras de perceber a diversidade, as semelhanças e diferenças, o entendimento sobre o ser e o vir a ser, podendo compreender a si e ao outro, sujeitos deste mundo, agentes de transformação de nossa sociedade. (MARGONI, 2014, p. 06).
Alcântara (2010), diz que na educação infantil, o brincar (Corpo e Movimento) é parâmetro para o desenvolvimento integral da criança. 
É por meio da brincadeira e da fantasia que a criança se apropria do mundo adulto, das regras e da complexidade sócio-cultural da sociedade e qual pertence. (ALCÂNTARA, 2010, p. 01). 

Sendo assim uma proposta de Educação Infntil de qualidade compreende o papel fundamental do brincar, bem como as possibilidades de compor uma proposta pedagógica que de fato promova um desenvolvimento infantil de qualidade. (ALCÂNTARA, 2010, p. 01).
O teatro trabalha uma linguagem que oportuniza formas de manifestação que permite que a criança utilize as diferentes formas de linguagem na sociedade como a corporal, a verbal, a plástica, a escrita, entre outras expressando suas próprias vivências e experiências de maneira mais crítica e com isso, a criança analisa e avalia o resultado de suas ações interagindo de maneira mais eficaz no meio socioal em que vive. (ALCÂNTARA, 2010, p. 01).
O trabalho com movimento contempla a muticiplidade defunções e manifestações do ato motor, propiciando um amplo desenvolvimento de aspectos específicos da motricidade das crianças, abrangendo uma reflexão acerca das posturas corporais implicadas nas atividades cotidianas, bem como atividades voltadas para a ampliação da cultura corporal da cada criança. (ALCÂNTARA, 2010, p. 01).
Neste contexto, apresenta o movimento como uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura humana. Neste movimento, o teatro como uma das manifestações culturais engloba as expressões e comunicação, também também ligada ao desenvolvimento e a aprendizagem das crianças nesta faixa etária possibilitando o desenvolvimento de sua identidade e autonomia. (ALCÂNTARA, 2010, p. 01).
CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Nos primeiros anos de ensino na vida de uma criança, ela esta acostumada ainda com brincadeiras e fantasias, e essa transição entre deixar seu mundo imaginário e ir para escola descobrir um mundo novo, muitas vezes pode ser traumática. Nesses primeiros anos escolares, é importante despertar nas crianças o desejo de aprender. 
Sendo assim, a escola deve propor uma educação de qualidade, através de mecanismos que atraia a atenção dessas crianças. 

O teatro, apresenta uma oportunidade para que a criança interaja com seus colegas, trocando experiências entre si, e se socializando. 

É importante que pais, escolas e educadores, invistam nesta arte, não apenas como atividade complementar de ensino, mas como parte integrada no currículo escolar. 

A arte pode contribuir significativamente no processo de ensino-aprendizagem, envolvendo a criança nessa nova realidade, permitindo a ela se conhecer . 
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